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vigl1ntc~.
4- Avaliaçao
transporte.

qualitativa do Material disponivel para

b)avaliaçao prospectiva da disposiçao de caMadas naturais
relaçao à forMacao de sDloe.

efll

c)estudo local: identificaçao da estratigrafia arqueológica
existente, buscando identificar:

1- superficie do terreno por ocasiao do inicio da
ocupaçao.
2- superficie do terreno quando do final da ocupaçao.
3- identificaçao das caMadas anteriores à ocupaçao
(coMporta~ento de sua for~açao).

d)avaliaçao dos processos de constituiçao da estrati~rafia,
(considerando-se os cOMponentes naturais e hUManos), eM fase
anterior à ocupaçao; ao longo do periodo ae ocupaçao; e
finalMenteo curso do processo pós abandono do sitio (quando

. foI" o caso).

. e)identificaçao das atividades hUManas que teriafll interferido
no processo natural.

f)identificaçao dos processos pós-deposicionais.
intErferência no registro arqueológico.

e sua

Vale s~lientarque, no ~Mbito das técnicas desenvolvidas
para os ~tudos da Arqueologia Histórica, a análise da
estratigr~fia representa UMa questao particularMente iMportante
para a avaliaçao daspráticas cOMportaMentais. O Maior dOMinio
tecno16gico. exercido por sociedades Mais cOMplexas, perMite o
desenvolvi~nto de atividades que envolveM MOdificaçoes Mais
significativas na paisageM, na prbpria superficie ocupada pelo
grupo. Por outro lado a velocidade de Mudança .social b
frequente~nte Mais acentuada, conduzindo a alteraçoes
significativas, en periodos de te~po Mais reduzidos. Considere-
se ainda que os assentaMentos, via de regra, sao de Maior duraçao
que entre as sociedades tribais ou de caçadores. O que nao
significa. no entant~, que nao ocorraM alteraçoes na localizaçao
de ~reas funcionais ao longo do teMpo. Deste Modo é licita a
expectativa de UMaMaior intensidade de uso, tanto a partir de
UMaPQssi~~l ~aior densidade deMográfica, quanto pela sucessao de
geraçoes ocupando UMaMes~a área.

A abordageM da estratigrafia arqueológica que teMos buscado
desenvolver. veM paulatinaMente incorporando UMa série de
conceitos. que t~A perMitido a recuperaçao de UM nó Mero
significati~~ de dados do cOMporta~ento e de atividades de grupos
relacionaàos ao SisteMa Colonial Portugu~s no Nordeste do Brasil.
Dois sítios sao particularMente significativos para deMonstrar a
a~plitude de inÚJ\"OIaçoes obtidas a partir da anállse da
estratigrafia do sitio: o resgate do Forte Real do BOMJesus -

PE, e a pesquisano Forte de Cbidos - PR. No priMeiro deles, a
pesqulsa ~~queQlógic3 buscou na sua etapa inicial, identificar a
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lacalizaçaa da farte construido eM taipa, no sec.XVII, e ocupado

por apenas cinco anos (1630-35). Após u~ breve período de

ocupaçao, o forte foi intencional~ente destruido, tanto ~ força

dos cOMbates travados, quanto pela açao deliberada do iniMigo de

arrasá-Ia apbs a rendiçao. Já no seco XIX os vestígios daquela

praça de guerra nao podiaM ser distinguidos, restando apenas nos

textos, na MeMória e através da toponiMia UMa indicaçao

aproxiMada de sua localizaçao. A pesquisa a~queQl6gica

sisteMática na área perMitiu nao apenas localizar a fortificaçao,

.Mas ainda definir as diferentes áreas funcionais, e ~econstituir

UMa parte significativa das estruturas arquitetónicas de defesa.

A par dos dados oriundos dos distintos grupos de artefatos

resgatados no sitio, foi decisiva para os resultados obtidos, a

interpretaçao da estratigrafia, a partir da abordageM
geoarqueológica. A partir deste estudo foi possivel reconstituir

o processo de forMaçao das caMadas, considerando-se aléM dos
cOMponentes naturais, as interferências hUManas durante a

forMaçao e a destruiçao do sitio antes da desocupaçao. Apesar de

nao se ter nas priMeiras etapas abrangido a totalidade do sitio,

foi possivel reconstituir, no trecho estudado, as áreas

funcionais do fos50. berMa, Muralha, terrapleno, e praça de

arMas, ficando ainda patenteada a falta de precisao da planta

disponivel. A iMport~ncia do trabalho, no que se refere a

abordageM geoarquEol6gicã, se.prende ao fato de se tratar de UMa

estrutura eM terra, seM quaisquer vestígios superfici3is, que

pbde ser resgatada fundaMentalMente atrav~s da análise e

interpretaçao da estratigrafia.

tio caso do Forte de Obidos, el4que a estrutura eM pedra e

cai foi preservada, a abordageM geoarqueológica perl4itiu

identificar-se t~cnicas de construçao e de Manejo da topografia,

no sentido de se obter a reduçao de esforços e de disp~ndio de
Materiais nobres, seM a perda da qualidade das estruturas de

defesa dentro dos padroes preconizados na época.

Oeste Modo, a reconstituiçao das áreas funcionais atrav~s da

estratigrafia, a partir da reconstituiçao do processo de forMaçao

do registro arqueo16gico abriu perspectivas decisivas para UMa

avaliaçao, para a iMplantaçao de UMa abordageM geoarqueológica de

sitios, no sentido de se buscar inferir o cOMporta~enta do grupo

que a produziu.

Os resultados obtidos estiMulaM a se continuar investindo nO

sentido de buscar através da estratigrafia, a recuperaçao de
dados que perMitaMavaliar-seaspectosdo cOMportaMento hUMano.

Tais estudos deverao ser aMpliados ainda no trataMento de sitias
do periodo hist6rico, sendo posteriorMente extendidos aos sitias
do periodo pr~-hist6rico, subdivididos entre os sitias a c~u

aberto e sitios eM cavernas, visto que estes dois últiMOS
representaM situaçoes diferenciadas no COMportaMento da açao
geOll\orfolbgica.
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